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Objetivou-se verificar se, e como, são distintos os processos de aprendizagem de crianças e adultos, escolarizados ou não em decimais. Foram comparados os desempenhos dos participantes em questões elaboradas com base na Teoria dos Campos Conceituais, observando que significados, representações simbólicas, propriedades invariantes e contextos dos números decimais favorecem o desenvolvimento na conceitualização de decimais. Observou-se que adultos sem escolaridade no conteúdo entendem decimais influenciados pelas suas práticas sociais; que o contexto monetário é mais facilmente compreendido pelas crianças e que adultos entendem bem o contexto métrico; que adultos, mais que crianças, resolvem questões oralmente; e que os problemas de comparação de decimais são mais facilmente compreendidos que os de conversão. Comparações, como as efetuadas neste estudo, possibilitam que a escola reflita sobre a necessidade de tratar diferentemente o ensino em diferentes níveis e modalidades de ensino.
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